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Balancetes

Embora constituam a metade da população
brasileira, sejam 40% da classe trabalhadora e possuam,
na maior parte dos casos, escolaridade superior à dos
homens, as mulheres são tratadas como cidadãs de se-
gunda classe e essa discriminação é utilizada pelos capi-
talistas em seu favor.

Os direitos femininos
são violados todos os dias, seja
através da violência doméstica, da
discriminação no mercado de
trabalho (salários menores, difi-
culdade de ascensão), ou do pre-
conceito que existe na sociedade.

Não se trata de um
problema menor. Isso se reflete
diretamente em sua vida: no Brasil
e no mundo, a situação da esmaga-
dora maioria das mulheres chega a
ser dramática. Dados do Relatório
de Desenvolvimento Humano da
ONU, divulgado em 1995, revelam
que elas representam 70% do total
de pessoas que vivem em condições de miséria absoluta

8 de março

Mulheres em luta por igualdade e
acesso a uma vida digna

no planeta; são dois terços dos analfabetos; ganham, em
média, 25% do que recebem os homens; têm jornada de
trabalho 13% superior à do sexo oposto.

Nos países pobres, como é o caso do Brasil,
quase a metade das mães não recebe qualquer tipo de assis-

tência profissional na hora do parto. Pesquisas
feitas em 1999 mostram que, nestes países,
47% dos nascimentos (52,4 milhões por ano)
não são assistidos. Nestas regiões, 38 milhões
de grávidas (30% do total) não têm acesso a
exames pré-natais, o que resulta em 500 mil
mortes maternas por ano.

No Brasil
Nosso país é um espelho fiel dessa

situação. Em média, os salários pagos às
trabalhadoras correspondem a 60% do que
recebem os homens; elas são maioria entre
os desempregados; a criminalização do abor-
to provoca milhares de mortes todos os
anos; a retirada de direitos por parte do
governo é constante... e por aí afora.

O caráter das reivindicações femininas
Um debate antigo que acontece no meio sindi-

cal e entre os partidos e correntes políticas de esquerda
é sobre o caráter da luta das mulheres.
Enquanto para alguns se trata de uma
luta por igualdade dentro do próprio
capitalismo (portanto, de tipo democráti-
ca), para outros ela só teria sentido e
resultado se fosse travada em conjunto
com a busca do socialismo.

Na realidade, as reivindicações da
mulher são democráticas (igualdade com
o homem no mercado de trabalho, nas
leis, no acesso ao poder político, por
melhores condições de saúde e educação
etc) e precisam ser colocadas em pauta
imediatamente. Não dá para esperar que
a classe trabalhadora, de conjunto, con-
quiste o socialismo para, então, atendê-
las. É preciso lutar agora.

No entanto, a história mostra que o
capitalismo, como regime social, foi com-
pletamente incapaz de atender as reivindi-
cações da mulher de completa igualdade e
de garantias de uma vida digna. Pelo con-
trário, essa igualdade é uma das bases de
sustentação da exploração capitalista (os
patrões lucram com ela). Assim, a luta
pela emancipação política e social da
mulher somente tem sentido como progra-
ma de luta contra o capitalismo e a classe
burguesa (os patrões). Em outras pala-
vras, a mulher deve lutar agora por suas
reivindicações, mas deve estar inserida na

luta mais ampla da classe trabalhadora.


